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0  ILLUSTRE p o l ít ic o  PA U LISTi FOI APINHADO POR líM  AUTO-CAMINHÃO, QUANDO 
ACABAVA DE VISITAR O CORPOR. DO SEU COLLEGA DR. JOAQUIM MOREIRA, E VEIU

A EXPIRAR NO PROMPTO SOCCORRO

A tarde de hontem íol tragicanicn- i 
te assignalada pela morte horrível que 
teve o senador por São Paulo, sr. 
Adolpho Gordo.

O triste acontecimento teve uma 
profunda repercussão de pezar, prtn- 
cípalmente nos círculos políticos. Era 
o sr. Adolpho Gordo uma das figu
ras de relevo no parlamento da Repu
blica, e membro proeminente do Par
tido Republicano Paulista.

Nos últimos annos teve actuação 
■saliente no Senado, já  participando 
dos debates politlcos em certos -mo
mentos de agitação nacional, ao'lado 
do governo, já ccrilaborando na' con- j 
fecção de leis importantes.

Como autor do projecto da lei dei 
Imprensa, attrahiu sobre o seu nome 
uma verdadeira onda de antipathias 
em todo o paiz. Possuía, como polí
tico, qualidades respeitáveis de leal
dade, combatividade e dedicação, e 
era luna intelligencia lúcida, dotada 
de solida cultura jurídica»

O DESASTRE
O sr. Adolpho Gordo, cerca das 12 

horas, dirigira-se ao palacete da rua 
Senador Vergueiro, n. 103, residência 
do senador pelo Estado do Rio de 
Janeiro, sr. Joaquim Moreira, ' onde 
esteve algum tempo em ■visita ao cor
po daquelle seu coUega, fallecido na 
vespera.

O movimento da rua Senador Ver
gueiro, áquella hora, máo grado o 
serviço de policiamento do transito, 
a cargo de vários flscaes de vahiculos, 
estava consideravelmente ailJmentlLi- 
do, devido ao grande nuiijert>! de au
tomóveis que ali chegavam <j<' todo o 
momento, conduzindo. am i^  i, colle- 
gas e atoiradores do poUti'»o flumi- 
RCBse oytincto. ■ /  »

Cerca de meia hora- a ^ A f  v u  evicia 
do íeretro, o senador Adolpho Gordo, 
deixando a camara ardente, retirou-se 
daquelle palacete, em companhia do 
vice-presidente do- Senado, sr. Antonio 
Azeredo. Adeantando-se deste seu col-
lega, o senador paulista procurava
atravessar a rua, quando o auto-ca-. 
minhão n.“ 399, da Companhia Han- 
seatica, dirigido pelo chaufíeur Eusta- 
chio Corrêa Chagas, que por ali pas
sava em disparada, o colheu desastra- > 
damente.

O senador Adolpho G oA ' foi a ti la - , 
do ao solo, instantanea e A italmente. I 
Varias pessoais correram iP» seu soe-) 
corro. Tinha elle a  esquerda!
eompletanvente esmaga-ia. Imtôedia- 
tamente, collocaram-no sobre um ban
co, até que, avisada e Assistência, che
gou ao local uma ambulancia, que o ; 
conduziu ao Posto C enW l -

I O ohauiieur oulpaâo, verificado o 
desastre, accelerou a  marcha do car
ro, pondo-se em fuga e, assim, esca
pando á acção da poUcla, máo grado 
tivesse sido perseguido por diversos 
fiscaes de vehiculos. 

i No Posto Central da Assistência, on
de o dr. Roberto Pessôa, que o soccor- 

' reu, constatou desde logo a gravidade 
do estado do ferido. Verificou aquel- 
le cirurgião que o senador Adolpho 
Gordo soffrera esmagamento total da 
côxa esquerda, além de outros fe ri- , 

.mentos reputados graves.
Após os curativos, urgentes, porque 

se tratasse de um caso de intervenção 
urgente, o ferido foi removido Imme- 
dlatamente para o Prompto Soccor- 
ro, onde foi entregue aos cuidados do 
dr. Alvres Pinto.

O estado geral do ferido era multo 
precário, não só devido ao estado de 
shock, como pela grande hemorrhagia,! 
pois, com o esmagamento da côxa, ■

‘ houve ruptura da artéria femural.
. Em. razão disso, o dr. Alvares Pinto,
1 em fr.ee da indicação da família, re- 
■ solveu aguardar que o ferido estives- 
j ss mais animado para proceder á  in

tervenção.
jA ESPERA DO FERIDO NO PROM- 
' PTO SOCCORRO

O senador Antonio Azeredo, vice- 
F.'esidente do Senado Pederal, que, co
mo dissemos, foi testemunha do la
mentável desastre, deixando o sr. Adol
pho Gordo na Assistência» dirigiu-se 
immediatamente á residência da victi- 
ma, afim de communicar a triste oc- 
currencia á exma. sra. d. Albertina 
Vieira da Silva Gordo. A illustre da
ma, no proprio automóvel do 'vice- 
presidente do Senr*èo, foi conduzida, 
acompanhada de seus filhos, ao Hos
pital do PTompto Soccorro.

Foi commovente o encontro de d. 
Albertina com seu marido, já  agoni
zante. Em pranto, a. respeitável se
nhora, approxlmando-se do seu espo
so, lhe dídglu sentidas palavras. A 
multo custo, 0  sr. Gordo poude profe-

MAIS UMA ARBITRARIEDA
DE DA POLICIA

rir al^jmas phrases, que mal eram 
percebidas pela sua esposa.

Afinal, d. Albertina Gordo lembrou 
que se chamasse um padre para minis
trar ao seu marido os últimos sacra
mentos. Immediatament*. >amu ,̂do 
Prompto Soccorro um proprTó, eih 
direcção á matriz de Santo Antonio] 
dos Pobres. !

AS VISITAS AO FERIDO
Ao Posto Central da Assistência, 

desde logo, affluiu grande numero de 
parlamentares, políticos, altos funccio- 
naorios, amigos, collegas e admiradores 
do Infortunado homem publico. Entre 
elles, nos primeiros momentos, pude
mos notar os srs.: senador Antonio 
Azeredo, 'Wladimir Bemardes, - Alvaio 
Neves, sens)dor Miguel Calmon, Otto 
Prazeres, representando o deputado 
Rego Barros, presidente da Camara dos 
Deputados, dr. Mario Cardim, repre
sentante do Prefeito Antonio Prado; 
senador Pires Rebello, dr. Adalberto 
Ferreira, sr. Manoel Duerte, presiden
te do Estado do Rio de Janeiro; sena
dores Feliciano Sodré. Amolpho Aze
vedo, Mendonça Martins, Thiers Car
doso c muitos outros.

A ACÇAO DA POLICIA 
Na delegacia do 6“ Districto, imme- ‘ 

diatamente, foi instaurado inquérito.

O roiutãor Adolpho GíktcIo

Ao mesmo tempo o facto foi com-i 
munlcado á 1* Delegacia Auxiliar e á 
Inspectoria de Vehiculos. afim de se-1 
rem ordemnadas as necessárias dill-, 
genclas para a  captura do chaufíeur 
culpado.

O inquérito teve inicio com oa de- 
ptdmentos dos ílsces de vehiculos, què



se HftRvaiti no local do desastre, em 
serviço de policiamento no transito.

OS ÚLTIMOS MOMENTOS DO 
SENADOR GORDO 

O senador Adolpho Gordo, depois 
de ter mostrado desejo de falar á sua 
esposa, que lhe lembrou a necessidade 
de um sacerdote para lhe ministrar o

sacramento- da Extrema Unçáo, entrou 
fem agonia franca, para vir a fallecer 
.poucos momentos depois, mesmo an- 
'tes de haver recebido os sacramentes 
da igreja.

^ / J > O S  BIOGRATHICOS
1 O sr. .kdolpho Affonso da Silvai 
I Gordo, m^ceu a 12 de agosto de 1858,
[ na cidarií de Piracicaba, no Estado de 
I SÃO Paulo. Pera-m seu.s paes o tenen- 
íte-coronel .Antonio José da Silva Gor- 
í do e d . Anna Blandina de Barros da 
SUva Gordo. Fez os seus estudos pri
mários e secundários no Cbllegio de' 
São Luiz de Itu ’ e no Instituto San-i 
tista. Em 1875. matriculou-se na Fa-i 
culdade de Direito de São Paulo. on-J 
de se formou quatro annos depwsi 
em 1879., |

Iniciando a sua carreira publica, | 
Adolpho Gordo abriu banca de advo
gado, em Capívary, onde fundou, cc«n 
Cesario Motta- Jiuilor, o Partido Re
publicano local e, pouco tempo depois, 
foi eleito vereador da Gamara Mu
nicipal.

Transíirindo-se, mais tarde, para 
São Paulo, foi, em 1888, eleito mem
bro da commlSBão directora do P. R. 
P. Candidato do partido a deputado 
geral, obteve grande votação, mas não 
logrou ser eleito, peidendo por uma

, dlfferença de cinco votoe, no M pB M  
' escrutínio. Companheiio de Francisco 
Glycerlo, nas combln^ões que prece-' 
deram á proclamação da Republica,' 
foi o primeiro presidente do Estado 
do Rio Grande do Norte, scíj o actual 
reglmen, por nomeação do Governo 
Proviaorio. Por motivo de saude, só

occupou aquelle posto durante quatro, 
mezes, tendo regressado, então, a São; 
Paulo, entrando, novamente, para a ’ 
direcção do P. R. P. Em novembro j 
de 1890, foi enriado, como deputado! 
por seu Estado á Constituinte Fede
ral. D ^ e  e-ssa época, até 1913, exce-I

( pto no periodo decorrente de 1903 a; 
1905, devido á divergências no seio do ‘ 
partido, fez pittte da Camara dos 

(Deputados, tendo sido leader da ban- 
'cada paulista. Em 1913, fsülecendo 
' Campos Salles, foi Adolpho Gordb 
eleito para a taga deste no Senado 

, Federal, fazendo parte da Commissão 
de Justiça e da Commissão Especial 
do Cedigo Commercial, como presi
dente de ambas.

Casado com d. Albertina da Silva 
Gondo, deixou o senador Adolirfio 
Gordo os segntíntes fUhos: sr. Nicoláo 
Vergueiro da Silva Gordo, sr. Alber-, 
to da Silva Gordo, Álvaro da Silva 
Gordo, Paulo, Carolina e Helena da 
Silva Gordo.

O FISCAL DE VEHICULOS QUE 
PERSEGUIU O CULPADO

O chauffeur que dirigia o auto-ca- 
minhão da Hanseatica n . 399, chama- 
se Eustachio Corrêa Chagas.

Após o desastre, foi elle perseguido 
pelo fiacal de vehleulos Julio Martins, 
que, montando a blcycleta n . 21, cor
reu até verificar que não alcançaria 
mais o culpado.

O chaí-ifíeur da Hanseatica deixou 
o auto-caminhão na garage e, dali, 
saiu declarando que ia almoçar, não 
mais voltando.

A policia procura prendel-o.
NO N15CROTERIO DA ASSIS

TÊNCIA
Pouco' depois de verificado o obito, 

retiranrlo-se do Prompto Soccorro a 
,sra; d.-A lbertina Gordo, o corpo do, 
senadçr' Adolpho Gordo foi remov^ipj 
para o necioterio do Posto Central 
A$sistei.icia.

Ó'PRESIDENTE DA REPUBLICA 
VISIT A O GOItPO DO SENADOR, J 

PAULISTA
O s r . Washington Luis, presidente 

da Republica, acompanhado do ml-i 
nistro tia Viação, do general Teixeira 
de Freirtas e de toda a sua casa mili
tar, estíjve no necrotério da .Assistên
cia, em visita ao corpo do Zenador 
Adolpho Gordo.

Após a apresentação dos pezames à 
famiUa. enlutada, s. ex. se retirou.

O EXAME CADAVERICO
Logo que se verificou o passamento 

do senador Adolpho Gordo, foi o 
mestno communicado á policia, pela 
administração do Presto Central de 
Assistência.

Como ficasse deliberado que ainda 
hontem o corpo do senador paulista 
cegulria pgra a Paulicéa, foi ordena
do o exame cadaverico.

Essa pericia medica foi procedida na 
morgue da Assistência pelos drs. An
tenor Costa e Rodrigues De Lamare 
Leite, que attestaram como “causa- 
mortls” : — Ruptura da artéria femu- 
ral esquerda.

Em s e ^ d a  foi o cadaver do conhe
cido político recomposto e levado pa
ra a camara ardente.

A TRANSLADAÇAO DO CORPO 
PARA S. PAULO

A’s 21 horas e 40 minutos chegou á 
estação D. Pedro II  o esquife do se
nador Gordo.

Na alça do caixão mortuário pega
ram os senadores Antonio Az.íredo, 
Mendonça Martins, deputado Dias 
Cardoso, dr. Lyborio Leão Telxêii-a,; 
Sylvio Gordo, Roberto Gordo e d r . . 
iRaphael Elba. conduzindo-o para o 
carro mortuário que estava armado 

. no trem super-luxo, denominado 
j “Cruzeiro do Sul”, « H  partia da gare 
ÍD. Pedro II ás 22

AG»
o corpo B iMHHOta I 

a viuva Adolpho Gordo, seus filhos; 
Helena, Carolina, P&ulo e Roberto, ca- ! 
pltão Fonseca Costa, representando o ' 
presidente da Republica, dr. Sylvio 
Gordo e senhora, deputado Cezar Ver
gueiro, d. JuUa Prudente de Moraes, 
dr. Geraldo Pacheco Jordão e famí
lia, e outras pessoas gradas.

Sobre o ataude viam-se Innumeras 
corôas, dentre ellas a do presidente da 
Republica, do Senado, da bancada 
paulista, nas duas casas do parlamen
to, da viuva e  demais pessoas da fa
mília do extincto e outras de amigos 
collegas e políticos. '
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O ferctro aja ser coUocado no carro, momentoo antes da jw-rtida pcra São Paulo


